PROJETO DE LEI Nº 
350,  DE 2006

Dá denominação ao Viaduto localizado no Km 41,700 da Rodovia SP-075 (Sorocaba-Campinas), no trecho Hélio Steffen na Estância Turística de Salto.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Monsenhor Mário Negro” o Viaduto localizado no Km 41,700 da Rodovia SP-075 (Sorocaba - Campinas), no trecho Hélio Steffen, na Estância Turística de Salto.


Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Monsenhor Mário Negro nasceu em Leme, em 25 de agosto de 1922, estado de São Paulo e faleceu aos 16 de maio de 2006, com 83 anos de idade, no município de Salto. Era filho de Luiz Negro e Maria D’Angeli Negro.

Após ter feito o curso primário em sua terra natal e lá ter desenvolvido várias atividades até sua adolescência e juventude, ingressou no Seminário Menor em Campinas, em 22 de janeiro de 1945, e no Seminário Maior, do Ipiranga, em 4 de fevereiro de 1950.

Foi ordenado diácono em 1959 e sacerdote em 21 de junho do mesmo ano, por Dom Henrique Gelain, bispo da Diocese de Lins. Inicialmente foi pároco em Iacanga e em Sabino. Foi vigário em Valparaíso e em Guaimbê, sempre na Diocese de Lins. Transferiu-se posteriormente para Jales, Cardoso e, depois para Jundiaí, como vigário paroquial, com a finalidade de instalar a paróquia de Bom Jesus de Jundiaí.

Padre Mário, mesmo antes de substituir o Monsenhor João da Silva Couto, pároco de Salto por várias décadas, tratou de imprimir nova dinâmica ao ensino religioso, atualizando as catequeses infantil, escolar e familiar, além de prestigiar os movimentos existentes, introduzindo novos como os Grupos de Jovens, as Equipes de Casais, as pastorais do Batismo, do Crisma e da Primeira Eucaristia, dando grande impulso aos Cursilhos de Cristandade e Encontro de Casais com Cristo. 

Também foi fundador da Apae – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais, de Salto, em 08 de maio de 1970. Escreveu por vários anos no jornal “O Trabalhador”, enquanto órgão oficial do Círculo dos Trabalhadores Cristãos.

Recebeu título de cidadão Saltense. Em 13 de abril de 1978, recebeu do Papa Paulo VI o título de Monsenhor.

Considerava de fundamental importância que cada agrupamento periférico tivesse uma igreja ou capela com centro comunitário para reunir a comunidade do bairro. Desta forma, entre outras, ajudou a construir em Salto, a Igreja Nossa Senhora Aparecida, no Jardim Monte Serrat; a Igreja de São Francisco de Assis, na Vila Teixeira; a Igreja de Nossa Senhora do Cenáculo, da Comunidade “Piccola Gerusalemme”, no Jardim Marília e a Igreja São José, da Comunidade do loteamento “Urbanização Terras de São José”.


Por sua dedicação e luta para o bem da sociedade, pela sua total dedicação à população de Salto que o tinha em grande estima entendo ser justa homenagem que passe a denominar-se “Monsenhor Mário Negro” o Viaduto localizado no Km 41,700 da Rodovia SP-075 (Sorocaba - Campinas), no trecho Hélio Steffen, na Estância Turística de Salto.

Sala das Sessões, em 8/6/2006

a)  Rodolfo Costa e Silva - PSDB
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